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EXPEDIENTE

“A ORIGEM DAS CATARATAS DO IGUAÇU”
 A Editora Líquida lançou, recentemente, na Fundação Cultural de Foz 

do Iguaçu, o livro e-book app “A Origem das Cataratas do Iguaçu”, que 
retrata os últimos 5 milhões de anos da História da Terra, o passado e a 
evolução da região. O evento teve a apresentação feita pelo professor 
João Batista Sena Costa, um dos organizadores do livro. Nos últimos três 
anos o programa de pesquisa chegou na região da Tríplice Fronteira com a 
participação dos professores Roberto Vizeu Lima Pinheiro, Claudio Fabian 
Szlafsztein e Leonardo Sena. O livro conta como as Cataratas do Iguaçu se 
formaram, com ilustrações inéditas, mesclando informações geológicas 
e arte digital. A obra transforma conhecimento científico em informação 
cultural e facilita a navegação do público pela história desse majestoso 
patrimônio da natureza. As Cataratas do Iguaçu são uma das heranças 
mais valiosas do nosso planeta. Elas protagonizam um raro espetáculo de 
harmonia e integração entre rochas, água, clima, flora e fauna que a Terra 
construiu para contemplarmos. Assim, a obra permite voltar no tempo, 
aos últimos 5 milhões de anos de História, para resgatar cada elemento do 
valioso patrimônio do planeta, desde as mudanças climáticas, a proliferação 
dos mamíferos gigantes, o espalhamento da Mata Atlântica e a chegada dos 
humanos. Ou seja, tudo o que foi relevante durante o aumento do número de 
cachoeiras e do volume de água na Foz do Rio Iguaçu.

“SUÍTE TÓQUIO” 
A jornalista e escritora Giovana Madalosso está lançando seu terceiro 

livro, “Suíte Tóquio”. Nele, a autora entrega num romance questões 
afetivas e tensões de classe, mas também uma história que fala de 
convenções sociais e da domesticação das pessoas. Giovana Madalosso 
atualmente mora em São Paulo. Devido à pandemia, ela não pretende 
fazer um evento de lançamento real do livro, apenas virtual. Por outro 
lado, o livro esteve em pré-venda até a última  quinta-feira, dia 10, no 
site da Editora Todavia. Quem comprou até aquela data ainda teve direito 
ao livro com autógrafo da autora. A produção de “Suíte Tóquio” era uma 
ideia incubada desde 2018, quando Giovana Madalosso lançou “Tudo 
Pode Ser Roubado”, seu segundo livro – o primeiro foi o livro de contos 
“A Teta Racional” (2016). Nascida no ano de 1975, em Curitiba, Paraná, 
Giovana Madalosso é graduada em Jornalismo pela Universidade Federal 
do Paraná  (UFPR). Começou como redatora publicitária. Enfrentou 
a resistência das editoras ao tema do seu livro de estreia, “A Teta 
Racional”, cujos contos abordavam a sua experiência de maternidade e 
amamentação. Obsevação: Uma babá que foge com a criança da patroa, 
enquanto essa patroa vive um casamento em crise e se apaixona por 
outra mulher. Esse é o ponto de partida do novo livro em pauta.

4,6 MILHÕES DE LEITORES 
O Brasil perdeu, nos últimos quatro anos, mais de 4,6 milhões de 

leitores, segundo dados da pesquisa Retratos da Leitura no Brasil. De 
2015 para 2019, a porcentagem de leitores no Brasil caiu de 56% para 
52%. Já os não leitores, ou seja, brasileiros com mais de 5 anos que 
não leram nenhum livro, nem mesmo em parte, nos últimos três meses, 
representam 48% da população, o equivalente a cerca de 93 milhões de 
um total de 193 milhões de brasileiros. As maiores quedas no percentual 
de leitores foram observadas entre as pessoas com ensino superior - 
passando de 82% em 2015 para 68% em 2019 -, e entre os mais ricos. 
Na classe A, o percentual de leitores passou de 76% para 67%.

A ÚLTIMA
 “Diga-me com quem anda e eu lhe direi se vou junto ou não”. (Autor 

Desconhecido).

Beira do  Iguaçu, Setembro de 2.020
Odilon Muncinelli é Membro da ALVI e do IHGPr

Romeu e Julieta, Tristão e Isolda, Abelardo e Heloísa, Marco Antônio e Cleópatra, Ulisses e Penélope, 
Henry Higgins e Elisa (My Fair Lady), Scarlett Ohara e Rhett Butler (E o Vento Levou), Hethcliff e Catherine 
(O Morro dos Ventos Uivantes), Ricky e Ilsa 
(Casablanca), Elisabeth Taylor e Richard 
Burton, Ginger Rogers e Fred Astaire, 
Shiva e Shakti, Yin e Yang, D. Pedro e Inez 
de Castro, Chopin e George Sand, Clara e 
Robert Shumann, Sartre e Simone Beauvoir, 
John e Yoko, Dali e Gala, Peri e Ceci, 
Lampião e Maria Bonita, Queijo Minas e 
Goiabada Cascão e, nos grandes pares da 
história não poderia faltar, Queijo e Vinho.

Se adequadamente combinados, 
queijos e vinhos formam um casal tão 
perfeito que justificou o surgimento da 
máxima: “Para comprar vinho coma maçã, 
para vender vinho sirva-o com queijo”, uma alusão ao fato de a maçã limpar o palato tornando-o 
crítico, enquanto o queijo harmoniza tão bem com a nobre bebida que chega a disfarçar eventuais 
deficiências desta. Vinhos e queijos, juntamente com o pão, formam a “santíssima trindade” da 
mesa, os mais antigos alimentos do homem. São também ideais para lanches ou piqueniques de 
verão por poderem ser apreciados em seu estado natural, com pouca ou nenhuma preparação.

A variedade de queijos existente é enorme e suas possibilidades de combinação com o vinho, 
infinitas. Na França, por exemplo, os queijos foram classificados em 1925, bem antes dos vinhos, que 
receberam sua AOC (Appellation d’Origine Contrôlée) 10 anos depois, em 1935. Só a França possui 
mais de 400 queijos classificados. Não é à toa que De Gaule disse ser impossível governar um país 
com tantos queijos. Veja algumas dicas para tornar seu encontro de “queijos e vinhos” um sucesso.

Assim como nos vinhos, a temperatura dos queijos é importante, sendo o ideal servi-los a cerca de 
18ºC. Os de massa mole devem ser retirados da geladeira com meia hora de antecedência, enquanto 
os duros, com no mínimo duas horas.

Devem ser levados à mesa sem as embalagens e sobre madeira ou porcelana, proporcionais a 
seus tamanhos e, de preferência, separados. Os que tiverem casca devem ser servidos com ela. 
Não os corte demais, em pedaços miúdos. Deixe os pequenos inteiros e, no caso dos exemplares de 
tamanho médio, insinue o corte.

Cada fatia deve conter todas as partes da peça em cada porção, da casca (as comestíveis) ao 
centro. Cada queijo deve estar acompanhado de sua própria faca e, se possível, ser identificado com 
um rótulo ou bandeirinha. Evite os fortes demais ou apimentados, pois embotam o paladar, uma 
opção é reservá-los para o final do evento. Quanto à variedade, procure escolher ao menos cinco 
tipos, variando a matéria-prima (leite de vaca, cabra, ovelha e búfala), o tipo de consistência (dura, 
branda e mole) e o estágio de maturação (frescos, meia-cura e curados).

Quanto aos vinhos, uma sugestão é usar ao menos quatro tipos: um branco seco – entre eles um 
Sauvignon Blanc seria uma boa pedida – ; um tinto leve, como um Pinot Noir; um tinto mais encorpado, 
como um Shiraz australiano ou um bom Bordeaux; e um doce, como um Porto, para o encerramento.

No que diz respeito à compatibilização, serei franco e pouco ortodoxo. Numa recepção de “queijos 
e vinhos”, é raro os comensais degustarem ordenadamente cada queijo com o vinho mais adequado 
a ele. Para amenizar os efeitos de misturas sem critério, a dica é evitar extremos, como servir queijos 
muito condimentados e vinhos ultra-encorpados ou doces

Reserve-os para o final. Algumas sugestões: Queijos frescos com baixa acidez e sal (ricota, minas 
frescal, cottage, mussarela de búfala, cabra fresco) com vinhos brancos leves e secos (Sauvignons 
Blancs, Rieslings ou Chardonnays jovens e não barricados). Já os queijos macios de meia-cura, como 
camembert e brie, pedem brancos estruturados como um Chardonnay barricado ou tintos leves, 
como um Pinot Noir, ou mesmo italianos populares, como o Valpolicella.

Os queijos de massa semidura (emmental, gouda, minas meia-cura) sugerem tintos de médio 
corpo, como um Merlot chileno ou Crianza espanhol. Os de massa dura (parmesão, pecorino, minas 
curado) são tipicamente combinados com tintos tânicos e estruturados, um Cabernet Sauvignon 
mais alcoólico, por exemplo. A ressalva é apenas quanto ao excesso de sal que caracterizam 
esses queijos. O sal e o tanino dos tintos encorpados são uma combinação perigosa, pois ambos 
tendem a secar a boca. A opção é usar um vinho doce, como um Late Harvest. Para os queijos azuis 
(gorgonzola, roquefort, stilton), o clássico infalível é usar um Porto Ruby ou um Vintage novo.

Os pães são fundamentais. Eles consolidam a união entre vinho e queijo. Sirva uma boa variedade: 
italiano, alemão, francês, de centeio, com nozes. Evite apenas os muito condimentados, que 
comprometem o paladar. Nunca sirva uvas ou frutas muito ácidas, como abacaxi e morango, não as 
use nem mesmo para decorar, pois podem ser consumidas.

Frutas carnudas são bem-vindas, use pêra, pêssego e maçã vermelha, por exemplo.
Para encerrar em grande estilo, que tal um Sauternes (branco doce) acompanhado do foie gras chaud 

– fígado de ganso ou pato servido quente? Uma opção não tão sofisticada seria um gorgonzola inteiro 
escavado no meio e embebido em Porto Ruby, acompanhado pelo mesmo Ruby ou por um Vintage jovem.

Acompanhe tudo com frutas secas ou cristalizadas, nozes e amêndoas. Para os chocólatras, 
a sugestão para o encerramento é um suflê quente de chocolate, que pode ser acompanhado de 
generosa quantidade de calda. Este vai bem com um Porto LBV, com um bom conhaque ou um 
simples café expresso.

QUEIJOS E VINHOS, AS MELHORES  DICAS

Por Marcelo Copello

talkwine.com.br/
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Da Redação ADI-PR Curitiba 
jornalismo@adipr.com.br

FERROESTE

A Ferroeste foi qualificada no programa de concessões do governo federal. O objetivo 
é aumentar sua extensão, formando um corredor de 1.370 quilômetros e chegando a 
Maracaju, (MS).  A ferrovia liga Cascavel ao Porto de Paranaguá escoa parte da produção 
do Mato Grosso do Sul, além de alcançar o Paraguai e a Argentina. Além disso, há o 
objetivo de interligar esse novo trecho à Ferrovia Norte-Sul.

Reforma tributária
A Frente Nacional de Prefeitos defende modelo do Simplifica Já na Reforma Tributária.  

“É fundamental aprimorar a tributação sobre na ref patrimônio, renda e herança, como, 
por exemplo, cobrar imposto sobre a propriedade de iates e jatinhos”, destacam em carta 
ao governo federal.

Reforma II
O modelo Simplifica Já, defendido pelos prefeitos, se refere a emenda 144 à PEC 110. 

De autoria do senador Major Olimpio (PSL-SP, prevê a uniformização do ISS no nível 
municipal e do ICMS no nível estadual, a desoneração parcial da tributação da folha de 
pagamentos, e a alteração nas regras de outros tributos federais, como PIS e Cofins. 

Bolo tributário
Os prefeitos destacaram ainda que pretendem dialogar com o governo federal e 

governadores para uma “partilha vertical mais justa do bolo tributário”. As cidades 
aumentaram o total de receitas tributárias recebidas de 14% para 20% desde 1988, mas 
dizem que esse crescimento foi insuficiente diante da responsabilização crescente pela 
oferta de serviços públicos e reivindicam chegar a 30% em 30 anos (2050, portanto).

Reação
O deputado Ricardo Barros (PP), líder do governo na Câmara dos Deputados, reagiu em 

nota à operação de busca e apreensão em seu escritório em Maringá. “Ricardo Barros 
está tranquilo e em total colaboração com as investigações. O parlamentar reafirma a sua 
conduta ilibada e informa que solicitou acesso aos autos do processo para poder prestar 
mais esclarecimentos à sociedade e iniciar sua defesa. Ricardo Barros, relator da Lei de 
Abuso de Autoridade, repudia o ativismo político do judiciário”.

Recorde
Número de candidatos em Curitiba dobrou em relação a 2016. A cidade está entre 

as recordistas históricas em números de candidatos. Levantamento mostra que nas 15 
maiores capitais do país houve aumento de 35% (de 136 para 184) no total de inscritos 
para concorrer aos executivos municipais, em comparação com 2016. É também o maior 
número em todas as campanhas municipais desde a redemocratização.

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. Saiba mais em 
www.adipr.com.br
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Não é de hoje que o sistema car-
cerário nacional é uma questão que 
se arrasta como um problema sem 
fim. Já classificado como “medie-
val”, em 2014, pelo ministro da Jus-
tiça à época, José Eduardo Car-
dozo; em 2020 as críticas seguem 
as mesmas: superlotação, falta de 
infraestrutura, atuação do crime 
organizado internamente, motins, 
entre outros. 

UNIDADES PRISIONAIS 

UM SOLTA E OUTRO PRENDE
Entenda porque Porto União encarcerou meliante que foi solto em União da Vitória 

Recentemente o assunto voltou 
ao centro das discussões no Vale 
do Iguaçu depois que um jovem 
que foi preso em União da Vitória 
por cometer vários crimes, ganhou 
as ruas rapidamente no lado para-
naense e após uma forte reação de 
empresários locais, foi preso e ficou 
encarcerado em Porto União. 

A reportagem de O Comércio 
ouviu profissionais do setor de se-

gurança para entender o que acon-
teceu e levantar os problemas e 
fatores que ajudaram a nortear a 
discussão, como a dinâmica estru-
tural e o fluxo prisional entre as ci-
dades de União da Vitória no Paraná 
e a vizinha Porto União em Santa 
Catarina. 

Entenda o caso
João Henrique Correia Mazur, 

de 20 anos, envolvido em crimes 
de furtos e arrombamentos em cho-
peria, pizzaria, imobiliária, igreja e 
uma distribuidora em União da Vi-
tória; foi preso no dia 28 de agosto, 
pela Polícia Militar, no bairro Cristo 
Rei. Policiais ouvidos pela repor-
tagem informaram que o meliante 
chegou a cometer mais de dois fur-
tos em uma mesma noite na cidade. 

Seria apenas mais um bandido 
preso não fosse pela decisão pro-
ferida pela Justiça do lado parana-
ense, de forma considerada muito 
veloz, e que tangeu em sua soltura, 
gerando a revolta dos comerciantes 
da cidade.

João Henrique foi solto sob a ale-
gação de que não era reincidente 
em crime doloso, mesmo depois de 
ter sido preso em flagrante por três 
vezes (a pena não supera quatro 
anos) e por este motivo, a liberda-
de provisória foi concedida em seu 
favor. 

Após a liberdade, o jovem voltou a 
cometer crimes e desta vez do lado 
catarinense. Como havia cometido 
um furto em uma escola particular 
na área central da cidade, ele foi 
preso novamente, desta vez a pedi-
do do Ministério Público do lado de 
Porto União, por meio do promotor 
e Coordenador da Comarca, Ro-
drigo Kurth Quadro, com decisão 
assinada pela juíza Andrea Regina 
Calicchio.

O jovem permanece preso na 
Unidade Prisional Avançada (UPA) 
de Porto União.

		
Insegurança e impunidade 

A descrença na liberação do ra-
paz e o aumento dos crimes contra 
comerciantes, originaram a confec-
ção de uma carta que seria endere-
çada ao Ministério Público e a ou-
tros poderes e que circulou – entre 

28 de agosto a 1º de setembro, nos 
estabelecimentos comerciais do 
Vale do Iguaçu cujo objetivo era o 
de colher apoios para um manifesto 
em prol de segurança local.

A carta, que não foi assinada por 
nenhuma entidade, mas individu-
almente por comerciantes, foi en-
dereçada às Prefeituras de União 

da Vitória e Porto União, Policias 
Militar e Civil, além das Câmaras de 
Vereadores dos municípios, e men-
cionava a preocupação e o repúdio 
quanto aos constantes assaltos 
que “têm ameaçado a segurança e 
tranquilidade dos comerciantes lo-
cais e moradores das cidades”.	
O Conselho Comunitário de Segu-

“A comunidade recusa 
a vinda do presídio 
para União da Vitória 
porque isso projeta 
a desvalorização 
da região e amplia 
a sensação de 
criminalidade”
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rança (Conseg) de União da Vitória 
também fez parte da mobilização.

Cadeia improvisada 
A cadeia municipal fica no centro 

da cidade, na rua Marechal Deodoro, 
próximo de um posto de combustí-
vel e da Associação das Crianças 
e Adolescentes de União da Vitória 
(Acauva), da rodoviária e de outro 
estabelecimento de ensino. Sua lo-
calização é também importante elo 
dos moradores, dos bairros Rio da 
Areia Rocio, São Basílio Magno, Li-
meira, Vice-King (Porto União), entre 
outros, com o centro da cidade. Por 
ali circulam diariamente centenas 
de crianças, jovens, adultos e ido-
sos. 

Cada preso no momento ocupa no 
máximo três metros quadrados na 
cadeia, porém segundo o delegado 
chefe da 4ª SDP, André Luis Vilela, 
a Lei de Execução Penal prevê seis 

metros quadrados para cada pre-
so, conforme seu artigo 88, que diz 
ainda que a cela deve conter dormi-
tório, aparelho sanitário e lavatório; 
algo muito longe da realidade. 

E não é de hoje que o delegado 
se diz favorável a construção de um 
presídio. Entende ser um projeto 
urgente e de extrema necessidade. 
Segundo ele, o objetivo do encarce-
ramento é, além da punição do ato 
cometido, também a ressocializa-
ção do indivíduo apenado, porém 
com condições dignas.

O que dizem as autoridades 
Em recentes debates sobre o as-

sunto, a comunidade recusa a vinda 
do presídio para União da Vitória 
porque isto projeta a desvalorização 
da região e amplia a sensação de 
criminalidade. Outras pessoas ouvi-
das e ligadas a segurança pública, 
disseram que a comunidade teme 
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que as famílias dos presos 
acampem próximo ao presídio. 

A ideia da construção de 
uma unidade prisional em 
União da Vitória seria de um 
projeto arquitetônico moderno, 
com equipe de funcionários, 
podendo fazer parcerias com 
as instituições de ensino nas 
demandas odontológicas, psi-
cologias, serviço social, entre 
outros, com aposta na geração 
de empregos diretos e indire-
tos. 

É evidente e não apenas 
como realidade de União da Vi-
tória e região, as reclamações 
de que a polícia prende e o juiz 
solta. Porém, os dados sobre 
alojamentos mostram que não 
existe um lugar adequado para 
colocar um indiciado por tráfi-
co de drogas, por exemplo, ou 

outros delitos, o que mantém 
o círculo vicioso: a pessoa é 
liberada e muito possivelmen-
te retorna a cometer os mes-
mos crimes, pois não possui 
nenhum processo de cumpri-
mento de pena na prática. 

Em São Mateus do Sul
Ainda, em 2018, autoridades 

de São Mateus do Sul apoia-
ram a iniciativa da construção 
do presídio. A Delegacia de Po-
lícia Civil de lá, sendo a 3ª SDP, 
passou pelo mesmo problema 
que a 4ª SDP de União da Vi-
tória. Com presos aguardando 
julgamento e outros cumprin-
do pena, o local também virou 
alvo de superlotação e cons-
tantes fugas. Naquele ano, em 
entrevista à CBN Vale do Igua-
çu, o prefeito de São Mateus 

do Sul, Luiz Adyr, viu com bons 
olhos a construção de um pre-
sídio na região. Em sua opinião 
disse que não adiantaria se opor 
e ver os presos amontoados, 
pensando dia e noite em rebelião 
ou fuga. “Um presídio regional 
traria a segurança necessária e a 
tranquilidade para as delegacias 
da região”. 

Quem vai preso em 
União da Vitória?

Todos os detidos nas cidades 
ao redor atendidas pela 4ª. SDP 
são encaminhados ao município.

O delegado Vilela explica que, 
segundo a Constituição Federal, 
a pessoa só pode ser presa em 
*flagrante delito ou mandado de 
prisão expedido pela autoridade 
judiciária. “Existem duas situa-
ções: quando a pena máxima do 

TORNOZELEIRAS ELETRÔNICAS 
De acordo com a UPA, Porto União tem apenas um preso monitorado 
pelo equipamento.  
A reportagem teve acesso ao monitoramento feito em União da Vitória e 
o número de tornozeleiras em uso fica em torno de 90. Esse número é 
flutuante, pois depende da situação atual de cada usuário.
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crime é igual ou inferior a quatro anos, 
a autoridade policial arbitra uma fian-
ça (pagando a fiança é imediatamente 
solta), neste caso embriaguez ao volan-
te, conforme o artigo 306 do Código de 
Trânsito. No caso de não pagar a fian-
ça, o flagrante é encaminhado ao juiz, 
que após parecer do Ministério Público, 
homologa ou não o flagrante, e via de 
regra expede o alvará de soltura. E, 
quando a pena máxima do crime é igual 
ou superior a quatro anos, como por 
exemplo o roubo, estupro, homicídio, 
o infrator é preso em flagrante. Após a 
autuação, o auto de prisão em flagrante 
delito, é encaminhado ao Juiz, que após 
parecer do Ministério Público, ou con-
cede liberdade provisória ou decreta a 
prisão”. 

Explica ainda que quando um adoles-
cente - neste caso de 12 a 17 anos é 
apreendido cometendo ato infracional, 
existem duas situações: a conduta por 
ele praticada não é mediante violência 

Saiba mais  
* medieval – mobilidade social era praticamente inexistente.  
* liberdade provisória - é pedido que se faz contra prisão em flagrante, já que se preso preventivamente, a medida adequada é o relaxamento ou a revogação. 
* Flagrante delito - é um termo jurídico usado para indicar que um criminoso foi pego no momento em que cometia um crime. 
* infrator recebe a nomenclatura de investigado ou indiciado.  
* ação penal (processo na justiça) recebe a nomenclatura de réu.  
* quando ele é condenado (sentença com trânsito e julgado, ou seja, que não cabe mais recursos) ele recebe a nomenclatura de condenado. 
* nota de culpa - É um documento que dá ciência ao preso dos motivos de sua prisão, do nome do condutor e das testemunhas.

A reportagem consultou um arquiteto que trabalha na área pública e 
em uma primeira análise, acredita que o recurso possa ser suficiente 
para uma construção razoável, algo em torno de cinco mil metros 
quadrados de área construída. Esse tipo de construção encarece pela 
robustez da infraestrutura necessária. 

“O valor me parece no limite. Com base na ideia inicial de abrigar 
216 presos, isso daria em torno de uns 500 m2 somente de cela. Aí 
temos mais o refeitório, em torno de mais uns 500 m2, mais a circulação, 
acessos, operacional, banheiros. O orçamento me parece dentro da realidade, para menos”, 
explica.

Segundo o profissional, a construção do presídio é um desafio para a arquitetura brasileira, 
pois não há nomes especializados nessa demanda. “É um projeto que deve ser todo pensado e 
repensado. É uma obra que necessariamente e naturalmente sai cara, independentemente do 
sistema construtivo. Seu interior necessita de reforço e muito concreto”.  
O investimento necessário (verba) ou boa parte dele, para a construção de um presídio, seria 
originário de um fundo federal. Ao estado sobrariam contrapartidas como a parte administrativa, 
ou seja, funcionários terceirizados. Ao município cabe a doação de uma área específica 
com a metragem correta para a construção, cujo ato precisaria da aprovação na Câmara de 
Vereadores.

ou grave ameaça - como por exemplo 
furto, receptação, ele responde um 
procedimento de ato Infracional (a 
princípio em liberdade). Mas responde 
perante a Vara da Infância e Juven-
tude; e quando é apreendido em fla-
grante de ato Infracional com violên-
cia ou grave ameaça (exemplo: roubo, 
estupro, homicídio) ele é autuado, fica 
apreendido por no máximo cinco dias 
na delegacia. 

Os autos são encaminhados ao juiz 
da vara da infância que pode, após 
manifestação do Ministério Público, 
decretar a internação provisória do 
adolescente. Neste caso, irá para um 
centro de reeducação.

Quando é comportamento praticada 
por adolescente, a norma legal que 
se aplica é o Estatuto da Criança e do 
Adolescente. “Agora, quando se trata 
de conduta criminosa praticada por 
maior de 18 anos, a norma legal que 
se aplica é o Código Penal.”

Sobre a transferência de presos, 
o assunto é de responsabilidade do 
Departamento Penitenciário do Pa-
raná (Depen).

QUEM VAI PRESO
 EM PORTO UNIÃO?

Segundo o gestor da Unidade 
Prisional Avançada de Porto União 
(UPA), Clerison Luís Coelho, após 
a polícia militar efetuar a prisão de 
um indivíduo, ele é conduzido até 
a delegacia da Polícia Civil onde é 
confeccionado um Boletim de Ocor-
rência (BO). 

Depois, a polícia o conduz até a 
UPA, sendo verificada toda a sua 
documentação junto com a *nota de 
culpa, auto de prisão em flagrante e 
exame de corpo de delito. Também 
é feito o cadastro do preso no Siste-
ma de Informações Penais e entre-
gue um kit de atenção básica com 
uniforme padrão, cobertor e um col-
chão. “O preso é alocado na cela de 
triagem onde fica dez dias, sendo 
que agora com a pandemia ele fica 

isolado por 14 dias, caso apresente 
sintomas de Covid-19”, explica. 

 A Unidade conta com 16 celas 
para presos do regime provisório e 
fechado, dois barracões para pre-
sos do semiaberto que trabalham 
fora e dentro da unidade, uma sala 
de atendimento odontológico, uma 
sala de atendimento médico e duas 
salas de aula. “É ofertado aos pre-
sos do regime fechado a oportuni-
dade de estudo e remição por leitu-
ra. Os presos do regime semiaberto 
em contrapartida, trabalham na em-
presa Abbaspel Indústria e Comér-
cio de Papéis e para a prefeitura de 
Porto união”. 

Para a administração municipal o 
trabalho é de manutenção das vias 
públicas, roçadas, conservação de 
parques. Já na empresa Abbaspel, 
que fica na Área Industrial, o trabalho 
é com produção de papel. “Muitas 
vezes, após o preso ganhar a liberda-
de e, por ter desempenhado um bom 
trabalho na empresa, ele é contrato 
com carteira assinada”, lembra.

      

Entenda  

• CENTRO DE DETENÇÃO PROVISÓRIA – locais onde ficam os presos que 
aguardam julgamento. 

• PRESÍDIO - estão detidos aqueles que esperam por julgamento - enquanto na 
PENITENCIARIA são detidos os condenados ao regime fechado. 

• Presídios FEDERAIS abrigam os presos comuns, é principalmente o perfil 
do detento. Nas FEDERAIS ficam os chefes de facções criminosas.

Presídio por R$ 10 milhões
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A semana foi agitada e com pra-
zos a cumprir, por isso candidatos 
nas eleições municipais se reuni-
ram com seus apoiadores e filiados 
e definiram os nomes que serão 
lançados no pleito de 2020. Neste 
ano, prefeito e vereadores serão 
escolhidos no dia 15 de novembro 
devido à pandemia. 

A partir de agora, até o dia 26, as 
coligações precisam homologar as 
atas das convenções, com a apre-
sentação à Justiça Eleitoral dos 
dados de cada pré-candidato, para 
que os nomes sejam oficializados. 

ELEIÇÕES 2020

FOI DADA A LARGADA
Prazo para a realização das convenções municipais terminou na quarta-feira, 16. Confira como ficaram as pré-candidaturas em 
União da Vitória e Porto União

Da Redação

Calendário
A Emenda Constitucional nº 

107/2020 adiou a data da votação 
e alterou o calendário eleitoral em 
virtude da pandemia de Covid-19. 
Todos os prazos eleitorais previstos 
para o mês de julho foram prorroga-
dos em 42 dias, proporcionalmente 
ao adiamento da votação.

Assim, as convenções partidárias 
que aconteceriam de 20 de julho a 
5 de agosto foram transferidas para 
o período de 31 de agosto a 16 de 
setembro. Elas aconteceram no for-
mato virtual e presencial, seguindo 

os protocolos de saúde no enfrenta-
mento do novo coronavírus. 

A Justiça Eleitoral prevê mais de 
700 mil candidatos no pleito de no-
vembro.

Em União da Vitória
O Partido Trabalhista Cristão 

(PTC) realizou no dia 11 de setem-
bro, no centro comunitário do bairro 
São Joaquim, sua convenção. Por 
unanimidade os filiados decidiram 
por chapa pura na disputa das elei-
ções para à Prefeitura e Câmara de 
Vereadores. O atual vereador Al-

mires Bughay Filho foi confirmado 
como pré-candidato à prefeito e a 
enfermeira Patrícia de Faria como 
pré-candidata a vice. Serão 16 can-
didatos a vereadores, sendo 11 ho-
mens e cinco mulheres.

O Partido Republicano da Ordem 
Social (PROS) confirmou em con-
venção realizada na terça-feira, 15, 
no bairro Cidade Jardim, no Distrito 
de São Cristóvão, a pré-candidatu-
ra à prefeita da veterinária Sigley 
Narcizo e do médico Juliano Silva 
Alves, para vice. O PROS vai para a 
disputa com a chapa pura “Somos 
PROS, o novo de verdade”. O partido 
terá chapa completa para disputar 
vagas na Câmara de Vereadores. 
Serão seis mulheres e 13 homens.

O Partido dos Trabalhadores (PT) 
confirmou em convenção a pré-
-candidatura do ex-prefeito Pedro 
Ivo Ilkiv para a disputa de novo 
mandato. O advogado Ernani Borto-
lini do Partido Trabalhista Brasileiro 
(PTB) foi confirmado pré-candida-
to a vice. A coligação ‘Nova União’ 
composta pelo PT e PTB conta ainda 
com o Partido Socialista Brasileiro 
– PSB, e estará lançando pré-candi-
datos a vereador.

Em convenção concluída na 
quarta-feira, 16, no Ferroviário Es-
porte Clube, o Partido Democrático 
Brasileiro  (PDT) confirmou a pré-
-candidatura de Nelson Pedroso 
à Prefeitura. A advogada Soiane 
Rudnicki foi confirmada candidata à 
vice. O partido iniciou sua conven-
ção na segunda-feira, 14, e confir-
mou que lançará sete candidatos 
a vereador, sendo cinco homens e 
duas mulheres.

O Partido Progressista (PP) oficia-
lizou na quarta-feira, 16, em con-
venção na Fundação Municipal de 
Cultura de União da Vitória, a coliga-
ção com o Partido Socialista Demo-
crático Brasileiro (PSDB). Com isso, 
Bachir Abbas (PP) e Jairo Clivatti 
(PSDB) serão os pré-candidatos a 
prefeito e vice, respectivamente. 

A coligação terá ainda os partidos 
PSL/PL/PV/SD/PDC/DEM. As siglas 
estão definindo os candidatos à Câ-
mara de Vereadores.

De última hora, o Movimento 
Democrático Brasileiro  (MDB) con-
firmou também a pré-candidatura 
do ex-vereador e professor Sérgio 

Andrekowicz à prefeito, tendo como 
seu vice, o sargento Giovani Giaco-
mini. A chapa pura do MDB contará 
com 14 pré-candidatos homens e 
seis mulheres.

Os partidos PSD, Cidadania, PSC, 
Republicanos e Avante realizaram 
uma convenção conjunta na quar-
ta-feira, 16, em União da Vitória. O 
grupo político liderado pelo depu-
tado Estadual e líder do Governo na 
Assembleia Legislativa do Paraná 
(Alep), Hussein Bakri (PSD), optou 
em não lançar candidatos à Prefei-
tura. O grupo segundo Bakri está 
focado no fortalecimento nas candi-
daturas para Câmara de vereadores.

Em Porto União
A convenção do Partido da Social 

Democracia Brasileira (PSDB) de 
Porto União confirmou na sexta-fei-
ra, 11, na Câmara de Vereadores, 
a pré-candidatura a reeleição de 
Eliseu Mibach a Prefeitura. O pré-
-candidato a vice será o empresário 
Erico Rosenscheg do Movimento 
Democrático Brasileiro (MDB).

Já a  convenção do Partido Social 
Democrático ( PSD) realizada no 
sábado, 12,  oficializou a pré-can-
didatura do empresário Percy Stor-
ck à Prefeitura. O médico Juliano 
Hassan foi indicado pré-candidato 
à vice na coligação com o Podemos. 

O Partido Liberal (PL) realizou 
também no sábado, na Câmara de 
Vereadores sua convenção que in-
dicou a pré-candidatura do bombei-
ro militar Marcos Colla, à prefeito. O 
advogado Fioravante Buch Neto do 
Democratas (DEM) foi confirmado 
pré-candidato a vice. A coligação 
conta ainda com o Partido Progres-
sista (PP) e Partido Social Cristão 
(PSC).

Em convenção realizada no do-
mingo, 13, no bairro Santa Rosa, 
o Partido dos Trabalhadores, o PT, 
confirmou o empresário Gilberto 
Knapik com pré-candidato à Prefei-
tura de Porto União. O agricultor e 
técnico agrícola Juarez de Lara foi 
confirmado como pré-candidato à 
vice pelo partido. O PT confirmou 
na convenção 12 pré-candidatos à 
vereador.

Em Porto União o embate eleitoral tem ficado mais concentrado em nomes como Eliseu Mibach e 
Renato Stasiak que polarizaram as últimas disputas pela prefeitura de Porto União.

Eliseu Mibach assumiu a Prefeitura em 1998 após a morte de Alexandre Passos Puzyna e foi eleito 
para mais quatro anos de mandato em 2000. Foi derrotado nas eleições de 2008 e 2012, voltando à 
prefeitura em 2016 onde busca a reeleição atualmente.

Renato Stasiak então vice-prefeito venceu a disputa de 2004, sendo reeleito em 2008. Voltou a 
disputar a Prefeitura em 2016 sendo derrotado por Eliseu.

Anísio de Souza, foi vice-prefeito entre 2008 e 2012. No mesmo ano foi eleito prefeito de Porto 
União, em disputa com Mibach e Luiz Alberto Pasqualin. 
De 2000 a 2016, o MDB, PSDB e PT protagonizaram as disputas pela Prefeitura de Porto União.

Confira as eleições pela linha do tempo:

BREVE HISTÓRICO ELEITORAL DE PORTO UNIÃO
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A arte da política tem sido dura-
mente questionada nos últimos anos 
e seus atores quase que indistinta-
mente criticados de maneira severa. 
A revolta se baseia em múltiplos 
aspectos tais quais falta de trans-
parência, excesso de benefícios, 
alta remuneração, pouca rotativida-
de e diversos outros, mas também 
podem mascarar a inveja e outros 
sentimentos pouco republicanos 
daqueles que apenas assistem ao 
poder sem jamais se aproximar dele.

A despeito das críticas e da efer-
vescência do momento, União da 
Vitória é terra de homens públicos 
arrojados. Da cidade que tem pouco 
cacife eleitoral próprio saíram ocu-
pantes dos mais altos cargos públi-
cos estaduais e que seguem tendo 
pretensões cada vez mais desafia-
doras, coisa que requer muita arti-
culação, preparo, força, coragem e 
muitas vezes, sorte.

Em levantamento exclusivo feito 
pela reportagem, a partir de 1992 
em 14 eleições subsequentes; os 
números deixam claro que os gru-
pos políticos liderados por Hussein 
Bakri, Pedro Ivo Ilkiv, Airton Ber-
nardo Roveda e Valdir Rossoni, 

conquistaram muito mais apoio 
do que ojeriza do eleitorado. E na 
democracia, cada voto vale tanto 
quanto o próximo. Confira o espe-
cial com a quantidade de votos re-
cebidos por cada grupo apenas em 
União da Vitória pleito a pleito:

HUSSEIN BAKRI
129.235 votos

Foi candidato a prefeito derrota-
do por duas vezes (92 e 96) antes de 
vencer e reeleger-se em União da Vi-
tória (2000 e 2004). Nas eleições de 
2008 venceu apoiando seu sucessor, 
o então Secretário de Ação Social e 
farmacêutico Carlos Alberto Jung, o 
Juco. Bakri foi derrotado novamente 
em 2012 quanto concorreu sob liminar 
e em 2018, quando lançou seu genro, o 
advogado Thyago Pigatto Caus.

Hussein disputou uma vaga como 
deputado estadual pela primeira vez 
em 98 e em 2010 sem sucesso. Em 
2014 assumiu a desejada cadeira na 
esteira da votação impressionante de 
Ratinho Júnior que viria a ser eleito 
Governador do Estado. Vivendo o que 
pode ser considerado seu melhor mo-
mento político até aqui, ocupa hoje a 
liderança do governo na Assembléia 

Legislativa do Paraná. Deputado esta-
dual em segundo mandato, teve votos 
insuficientes para eleger-se em 2018 
(na eleição que até agora parece ser a 
exceção que confirma a regra) porém 
foi alçado como aliado importante do 
atual governador e vem desempe-
nhando papel de destaque segundo 
seus pares.

AIRTON E SANTIN ROVEDA 
– 102.449 votos

Airton Bernardo Roveda, foi pre-
feito em 1992. Em 2016, apoiou seu 
filho Santin, que também foi eleito 
e ocupa a cadeira neste momento. 

Airton foi eleito deputado Federal 
em 1998, atuando ainda como su-
plente em outras duas legislações, 
2002 e 2006. Escolhido como um dos 
deputados campeões em liberação 
de emendas parlamentares para os 
municípios e vivendo grande momen-
to junto ao governo federal, não foi 
eleito em 2010. Em 2014, apoiou seu 
filho Santin no pleito Estadual sem 
sucesso, porem por muito pouco.

PEDRO IVO ILKIW / PT – 
84.368 votos

Pedro Ivo Ilkiv é o maior expoen-

te do Partido dos Trabalhadores na 
região. Foi derrotado em suas pre-
tensões de ocupar a prefeitura em 
três oportunidades 92, 2000 e 2008. 
Seu partido também perdeu em 
2004 quando lançou o companhei-
ro Anésio da Cunha Marques. Ilkiw 
elegeu-se em duas oportunidades, 
1996 e 2012. 

Concorreu também para a Assem-
bleia Legislativa do Paraná, dispu-
tando duas eleições e sendo eleito 
em ambas, em 2002 e 2006 quando 
chegou a ocupar a mesa diretora.

VALDIR ROSSONI 
75.525 votos

Valdir Rossoni emplacou uma 
série de eleições como deputado 

Estadual. Foi eleito em 1994,1998, 
2002, 2006 e 2010, quando assu-
miu a presidência da Assembleia 
Legislativa do Paraná. Sua gestão 
foi marcada por grandes polêmicas, 
aprovando medidas de austeridade 
e controles que elevaram sua popu-
laridade e foram essenciais para o 
governo de Beto Richa à época. Em 
2014 foi eleito deputado Federal 
com uma grande votação cujo man-
dato foi abreviado quando aceitou 
chefiar a Casa Civil. Em 2018 tam-
bém não conseguiu a reeleição atin-
gido por denúncias que solaparam a 
candidatura do ex-governador Beto 
Richa a senador. Valdir Rossoni atu-
almente é suplente do PSDB e pode 
assumir a qualquer momento.

POLÍTICA DE RESPEITO
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Da Redação ADI-PR Curitiba 
jornalismo@adipr.com.br

COLHEITA DE TRIGO

O Departamento de Economia Rural (Deral), da Secretaria de Estado da Agricultura e 
do Abastecimento do Paraná, informou, em seu relatório semanal, que a colheita da safra 
2020 de trigo no Paraná atinge 23% da área cultivada de 1,113 milhão de hectares. Ela 
deve crescer 8% frente aos 1,028 milhão de hectares plantados em 2019. Conforme o 
Deral, as lavouras seguem piorando de qualidade. Nesse momento, 62% das lavouras de 
trigo do estado estão em boas condições, 28% em situação média e 10% em condições 
ruins. A produção de trigo deve atingir 3,474 milhões de toneladas, 62% acima das 2,140 
milhões de toneladas colhidas na temporada 2019. A produtividade média é estimada em 
3.122 quilos por hectare, acima dos 2.205 quilos por hectare registrados na temporada 
2019.

Ceará colhe trigo
A primeira colheita de trigo realizada no Ceará gerou resultados considerados 

surpreendentes. Foram produzidas nove toneladas do cereal, com uma produtividade 
média de 1,6 tonelada por hectare. O plantio no estado, que ainda está em fase 
experimental é resultado de uma parceria entre iniciativa privada e a Embrapa. Uma 
das vantagens da produção no estado nordestino foi o tempo curto entre o plantio e a 
colheita. O ciclo de produção no Ceará teve uma duração de apenas 75 dias, enquanto 
nas principais regiões produtoras do Brasil o ciclo entre plantação e colheita ocorre entre 
140 e 180 dias. Hoje, o Nordeste importa quase 100% do trigo que consome, proveniente 
da Argentina, Uruguai, Estados Unidos, Canadá e Rússia, além de importar de outras 
regiões do Brasil.

Mais caminhões em 2020
Em 2020, de janeiro a agosto, cerca de 350 mil caminhões passaram pelo porto de 

Paranaguá. O número é 24% maior que nos primeiros oito meses de 2019, quando 
foram pouco mais de 293 mil veículos recebidos. Os caminhoneiros, que não pararam 
durante a pandemia de covid-19, são responsáveis por 84% da movimentação de 
produtos que chegam ou saem pelo porto paranaense. Em abril, o Pátio de Triagem do 
Porto de Paranaguá chegou a receber 58.499 caminhões. Três mil veículos acima do 
recorde anterior, de 55.835, em março deste ano. Com a supersafra de soja, o trabalho 
dos caminhoneiros garantiu a manutenção das atividades portuárias e os recordes na 
exportação de grãos.

México na liderança
Impulsionadas pela isenção de tarifas do acordo de livre comércio da América do 

Norte, as exportações de suco de laranja do México com destino aos Estados Unidos 
derrubaram a liderança do suco brasileiro no mercado americano. Enquanto o México 
possui isenção de tarifas para enviar o produto para lá, o suco brasileiro é taxado para 
acessar o mercado. 

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. Saiba mais em 
www.adipr.com.br

A Agência de Defesa Agropecuária do Paraná 
(Adapar) está intensificando as orientações a 
produtores rurais e comerciantes sobre a proi-
bição do uso e comercialização de agrotóxicos 
com o ingrediente Paraquat. A proibição, deter-
minada pela Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa), passa a valer a partir do dia 22 
(RDC nº177 e da RDC nº190, de 2017).

Esse produto é classificado como extrema-
mente tóxico. A partir do final de 2017, a Anvi-
sa impôs restrições à aplicação de agrotóxicos 
com ingrediente ativo Paraquat para algumas 
culturas e equipamentos de aplicação. Entre as 
restrições, consta que as aplicações só podem 
ser feitas por meio de tratores com cabine fe-
chada, evitando o contato dos aplicadores com 
a substância.

Em 2018, o Paraquat deixou de ser comercia-
lizado em embalagens inferiores a cinco litros. 
Neste ano, o dia 22 de setembro vai marcar a 
proibição definitiva do uso e comercialização do 
produto em todo o território nacional, indepen-
dente da cultura ou da forma de aplicação.

Para garantir o cumprimento das resoluções 
da Anvisa no Paraná, a Adapar, que já vem orien-
tando os produtores e comerciantes sobre as 
restrições e proibição desse ingrediente ativo 
desde 2017, reforçou as orientações. “Estare-
mos atentos para que ocorram as fiscalizações 

AGRICULTURA

ADAPAR ORIENTA SOBRE 
PROIBIÇÃO DE AGROTÓXICOS 
COM PARAQUAT
A proibição, determinada pela Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), passa a valer a partir do dia 22 deste mês

e o acompanhamento nessa fase final”, explica 
o gerente de Sanidade Vegetal da Agência, Re-
nato Rezende Young Blood.

Os agrotóxicos encontrados a partir dessa 
data com comerciantes ou usuários serão inter-
ditados e os fabricantes notificados a recolher o 
produto. Se for constatado comércio, prescrição 
ou uso, os responsáveis ficarão sujeitos a pe-
nalização.

ATENDIMENTO
Em caso de dúvidas, produtores e comer-

ciantes podem procurar os fiscais de Defesa 
Agropecuária da Adapar. Seguindo as reco-
mendações de segurança, algumas unidades 
estão funcionando com número reduzido de 
funcionários. Mas, apesar da pandemia, os tra-
balhos de fiscalização a campo não pararam 
e estão sendo realizados de forma direciona-
da por meio do controle da comercialização e 
prescrição das receitas agronômicas obtidas 
junto ao sistema Siagro, que possibilita a re-
alização de um trabalho de inteligência junto 
aos comerciantes, profissionais de agronomia 
e usuários do princípio ativo Paraquat e de-
mais agrotóxicos em geral.

Endereços e telefones das unidades podem 
ser encontrados no link: http://www.adapar.pr.
gov.br/modules/conteudo/conteudo.php

Por Agência Estadual de Notícias
Governo do Paraná

MORRE GILBERTO 
JORGE FIDELIS 
MOREIRA, O 
FERRINHO 
 
Faleceu no dia 10, aos 59 anos,  
Gilberto Jorge Fidelis Moreira. 
Ferrinho, como era conhecido, foi 
vítima de uma parada cardíaca. 
Estava aposentado e atuou como 
presidente do Grupo  L’os Gaudérios 
de União da Vitória de setembro 
de 1990 a setembro de 1991.  Seu 
sepultamento aconteceu no cemitério 
do Bairro São Pedro. Ferrinho deixa 
dois filhos e uma neta. 
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O governo federal reconheceu a 
situação de emergência no Estado 
do Mato Grosso do Sul em decor-
rência dos incêndios florestais que 
assolam a região. Uma mancha de 
cinza e lama escura se estende 
pela vasta área de incidência de on-
ças-pintadas do Pantanal em Mato 
Grosso. Desde a semana passada, 
o Estadão mostra in loco a devas-
tação na área e aqui, O Comércio 
reproduz o conteúdo para mostrar 
a gravidade do que vem ocorren-
do neste importante corredor eco-
lógico do País. O fogo que destrói 
desde meados de julho o bioma 
mais úmido do planeta engoliu até 
agora 64,8% dos 108 mil hectares 
do Parque Estadual Encontro das 
Águas, nos municípios de Poconé e 
Barão de Melgaço.

O mês avança e deve se tornar 
o mais devastador em número de 
incêndios no Pantanal, superan-
do todos os índices captados pela 
série histórica medida pelo Insti-
tuto Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe), desde 1998. Apenas 
entre os dias 1 e 13 de setembro, 
foram identificados 4.611 focos de 
incêndio no bioma. Esse número 
é o maior verificado para o mês 
de setembro nos últimos 22 anos, 
só atrás do que ocorreu no ano de 
2007, quando 5.498 focos de quei-
madas foram captadas naquele 
mês. Dado o ritmo dos incêndios até 
aqui, é grande a chance de o núme-
ro de 2020 bater todos os recordes.

Os meses de agosto e setembro 
são, historicamente, os mais inten-
sos em queimadas na região, por 
serem o auge do período seco. Agos-
to de 2020 foi o mais intenso desde 
1998, com 5.935 focos de incêndio, 
ligeiramente atrás do que se viu em 
2005, quando 5.993 focos foram 
captados pelos satélites no Pantanal.

Se for considerado o estrago já 
causado entre o dia 1º de janeiro 
e 13 de setembro de 2020, esse já 
é o maior da série histórica, com 
14.764 focos de queimadas no perí-
odo, apenas no Pantanal. Até então, 
o maior volume anual - de janeiro 
a dezembro - havia sido registrado 
em 2005, com 12.536 focos.

Navegando pelos Rios 
Na tarde do domingo, 13, a equipe 

de reportagem do Estadão navegou 
pelos Rios Cuiabá, São Lourenço e 
Dois Irmãos, que cortam a reserva, 
para registrar as condições do par-
que, uma área de preservação criada 
em 2004 pelo governo mato-gros-
sense que ainda hoje está na mira de 
grileiros. Pelas estimativas de biólo-
gos, aproximadamente 80 onças vi-
viam no parque até o início das quei-
madas - a esperança é que a maioria 
delas continue lá. Até o momento, 
os biólogos registraram três onças 
da região do parque com ferimen-
tos. Dessas, uma foi resgatada em 

NO MATO GROSSO

FOGO NO PANTANAL
Chamas queimam quase 65% da região. Bombeiros do Paraná integram força-tarefa de combate aos focos de incêndio

agosto e outra na última sexta-feira 
- o Estadão acompanhou o momento 
em que um felino de cerca dois anos 
apareceu com as patas feridas na 
beira do Rio Corixo Negro, na área do 
parque. Uma terceira escapou antes 
que pudesse ser capturada e levada 
para tratamento.

Os pesquisadores esperam que, 
pela capacidade física das onças, 
boa parte das espécies possa se 
salvar. "É difícil estimar o impacto 
de um fenômeno que ainda está 
acontecendo", afirma o biólogo e 
doutor em conservação ambiental 
Fernando Tortato, que trabalha na 
proteção dos felinos em Porto Jofre, 
localidade de Poconé.

Pesquisador da ONG Panthera, 
ele ressalta que o tamanho da área 
do parque destruída pode aumentar. 
"A gente ainda está tentando enten-
der os efeitos das queimadas", afir-
ma. Ele observa que, nos incêndios 

dos anos anteriores, os animais 
podiam percorrer de cinco a dez 
quilômetros até encontrar água e 
proteção do fogo. Desta vez, não há 
refúgios para as espécies, especial-
mente roedores, cobras e lagartos, 
de menor porte. O fogo atingiu área 
vasta.

O Corpo de Bombeiros de Mato 
Grosso e voluntários delimitaram 
mil hectares de vegetação bem pre-
servada dentro do parque para as 
espécies se abrigarem caso o fogo 
consuma o que sobrou da reserva. 
Em volta, os agentes e biólogos 
abriram valas com intuito de impe-
dir a chegada de possíveis focos.

Pelo Pantanal, não faltam bandos 
de bichos tentando escapar do in-
cêndio e encontrar água e comida. 
Voluntários espalham frutas em tre-
chos ainda verdes da Transpanta-
neira, principal acesso terrestre da 
região. Na manhã de ontem, revo-

adas de garças, veados e capivaras 
estavam nas margens cinzentas da 
estrada.

Resultado de crime e de 
desequilíbrio

Na avaliação de especialistas 
ambientais ouvidos pelo Estadão, a 
maior série de queimadas no Pan-
tanal dos últimos tempos ocorre 
numa combinação de incêndios cri-
minosos e um desequilíbrio hídrico 
e climático decorrente de proble-
mas ambientais em outras regiões 
do País. O nível de chuvas neste 
ano no Pantanal foi 40% menor do 
que em 2019. O desmatamento nas 
cabeceiras dos rios da Amazônia e 
do Cerrado que convergem para os 
campos alagados completou o efei-
to explosivo.

Dados da Secretaria Estadual 
do Meio Ambiente de Mato Grosso 
apontam que a maior parte dos fo-

cos de calor surge justamente em 
propriedades privadas. Mais de 5 
mil foram registrados dentro de 
áreas cercadas. Nas estimativas 
oficiais, 15% da cobertura natural 
pantaneira virou pastagem.

O bioma vive seu momento mais 
difícil desde 1998, quando o Institu-
to Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe) começou a registrar focos de 
calor. Em julho, o número desses 
focos no bioma chegou a 1.684, 
ultrapassando os 1.259 registrados 
em 2005

A tragédia continuou. Ainda as-
sim, em 28 de agosto o ministro 
do Meio Ambiente, Ricardo Salles, 
anunciou a suspensão já precária 
das ações de combate ao fogo tanto 
no Pantanal quanto na Amazônia.

O ministro informou que R$ 60 
milhões da pasta tinham sido blo-
queados pela Casa Civil. A reper-
cussão negativa da declaração 
de Salles levou o vice-presidente 
Hamilton Mourão a dizer que o 
ministro tinha "se precipitado" e o 
dinheiro estaria à disposição.

Bombeiros do PR 
vão ajudar 

As forças de segurança do Pa-
raná vão colaborar no combate às 
queimadas na região do Pantanal. 
Por determinação do governador 
Carlos Massa Ratinho Junior, 31 
bombeiros militares chegaram na 
terça-feira, 15, a Campo Grande, 
capital do Mato Grosso do Sul. On-
tem, 16, o grupo foi para Corumbá, 
base fixa da comitiva paranaense 
no Estado vizinho, começando os 
trabalhos de campo. As informa-
ções constam na Agência Estadual 
de Notícias.

Além disso, o Governo vai dispo-
nibilizar sete caminhões de com-
bate a incêndios e equipamentos 
especializados como abafadores, 
enxadas e mochilas. Um drone 
também ajudará na localização dos 
focos de fogo. Um novo grupo, com 
oito homens, seguirá com os veícu-
los para o Pantanal também nesta 
quarta.

“O Paraná se solidariza com o 
Mato Grosso do Sul neste momento 
de queimadas. O Estado conta com 
uma estrutura que nos permite aju-
dar a salvar uma região tão impor-
tante e tão bonita do Brasil como é o 
Pantanal”, destacou Ratinho Junior. 
“É um momento de solidariedade 
e união de forças em nome de um 
bem ambiental tão precioso para o 
mundo”.

De acordo com o comandante 
do Corpo de Bombeiros do Paraná, 
coronel Samuel Prestes, a inicia-
tiva do Paraná reforça a condição 
da corporação de ser um exemplo 
no País. “A ação mostra integração, 
solidariedade e também a impor-
tância que o Paraná tem no cenário 
nacional”, ressaltou.
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 101 ANOS
Nosso assinante tão especial, Guerino Massignan, Cidadão Honorário de União da Vitória, recebeu uma linda homenagem pela passagem dos seus 101 anos, lembrados neste mês. No dia 
5, uma 'cantoria' à beira da sacada de onde esse ilustre cidadão mora, deixou a família comovida. A surpresa foi organizada pelas sobrinhas de Guerino, Marilene Massignan Ulrich e Ana 

Cristina da Silva Covalchuk e contou com a presença de seus filhos, filha, genros, noras, netos e bisnetos. Felicidades! 

NA 
ESPERA
Cristiane Hoberg 
Carpinski espera 
sua segunda menina, 
Eloá, para outubro. 
Mãe de Sophia e 
esposa do jornalista 
Eduardo Carpinski, 
a fisioterapeuta teve 
toda sua beleza e 
plenitude registada 
pela fotografa, Fran 
Misturini. Parabéns, 
família!

NOIVOS
O casal Eduardo Fiori e Letícia Kmita Oliscovicz ficaram noivos, 

em uma cerimônia íntima e completamente emocionante. O momento 
foi compartilhado com alguns amigos e também com os familiares 
no dia 5. Eduardo mora em Curitiba e Letícia, em União da Vitória. 

Felicidades casal! 

UNC
A diretora do campus de Porto União da Universidade do Contestado (UnC), 
Ana Cláudia Flenick, completa neste sábado, 19, mais um ano de vida. 
Parabéns!

BODAS DE OURO
Parabéns pela linda história e pela bela família! O casal Armindo e Geni comemoram 50 anos desde aquele 

especial dia 12 de setembro de 1970. Pais de três filhos, se tornaram avós também. Felicidades!! 
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Um dos maiores - ou maior - ídolo da história do Sport Club Internacional, o meio-campo Andrés D'Ales-
sandro, conseguiu na quinta-feira, 17, sua cidadania brasileira. Com 39 anos, o argentino de nascimento 
se identificou com o país, constituiu família e é responsável por inúmeros projetos sociais.

Revelado nas categorias de base do River Plate, um dos principais clubes da Argentina, D’Alessandro foi 
medalhista olímpico e campeão Mundial Sub-20 com a seleção portenha.

Antes de chegar ao Internacional em 2008, atuou no Wolfsburg da Alemanha. A partir daí, consolidou sua 
idolatria com o torcedor colorado, com inúmeros títulos, mas, principalmente com muita raça em campo.

Em seu perfil no Twitter, D’Alessandro compartilhou a noticia com os torcedores colorados. "Oficialmen-
te brasileiro! Dia muito especial na minha vida e carreira. Ser cidadão de um país que tão bem acolheu a 
mim e minha família é motivo de muito orgulho. A história está feita! Obrigado, Brasil", publicou. 

Com a naturalização de D’Alessandro, abre espaço para o Internacional contratar novos jogadores es-
trangeiros. A legislação esportiva brasileira permite a escalação de cinco jogadores de outros países por 
jogo.

No momento o Colorado conta no elenco com Cuesta, Saravia, Musto, Fernández, Hernández e Guerrero.

D’ ALESSANDRO, CIDADÃO 
BRASILEIRO
Argentino consegue nacionalidade brasileira e reduz estrangeiros 
no Internacional

Reprodução

IGUAÇU CONHECE SEUS 
ADVERSÁRIOS NA SÉRIE C 
DO PARANAENSE
Estadual começa no dia 18 de novembro

Em reunião virtual na segunda-feira, 14, foram definidos os detalhes do Cam-
peonato Paranaense de Futebol – Série C 2020. A competição começa no dia 18 
de novembro, com término previsto para o dia 20 de dezembro e terá a partici-
pação da Associação Atlética Iguaçu. Na reunião, o time foi representado por seu 
presidente José Luis Ruski, o Ruscão.

O Estadual
O arbitral conduzido pelo presidente da Federação Paranaense de Futebol, Hé-

lio Pereira Cury, contou com a participação de representantes de sete equipes:
Associação Atlético Iguaçu, Associação Portuguesa Londrinense, Atlético Clube 

Paranavaí, Clube Atlético Cambé, Verê Futebol Clube, Grecal – Grêmio Recreativo 
Esportivo Campo Largo e Sport Clube Campo Mourão.

As sete equipes foram divididas em dois grupos, um com quatro clubes e outro 
com três. Todos se enfrentam em turno e returno dentro dos grupos, classifican-
do os dois primeiros para a segunda fase.

Na etapa seguinte, o primeiro do grupo A enfrenta o segundo do Grupo B, e o 
primeiro da Chave B terá pela frente o segundo colocado da Chave A. As equipes 
se enfrentam em jogos de ida e volta

Os classificados disputam o título em uma melhor de dois jogos, além de ga-
rantirem vaga na Série B de 2021.

A competição será disputada aos domingos e quartas-feiras, às 15h30. O prazo 
final para inclusão de atletas no Bid-e será o último dia útil que anteceder a 5ª 
rodada da 1ª Fase.

Em razão da pandemia do Covid-19, não haverá presença de público nos es-
tádios.

Iguaçu na preparação
Nas últimas semanas, a diretoria do Iguaçu  forma a equipe visando a disputa 

do Estadual. Segundo a assessoria do clube, 15 atletas realizam o trabalho físico 
em atividades individuais sob a orientação do preparador de Educação Física, 
Douglas Tajes, o Juca.

Os trabalhos seguem os protocolos de saúde neste período de pandemia.

GRUPO A
AC Paranavaí
A. Portuguesa Londrinense
CA Cambé
SC Campo Mourão

GRUPO B
AA Iguaçu
Grecal
Verê FC

Reprodução
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TERMO DE RATIFICAÇÃO 
DE DISPENSA DE LICITAÇÃO 
 ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

DE CRUZ MACHADO 
 

Processo de Dispensa: 47/2020.  
Interessado: Secretaria de Saúde 

À vista dos elementos contidos no presente pro-
cesso devidamente justificado, CONSIDERAN-
DO que o PARECER JURÍDICO prevê a DIS-
PENSA em conformidade ao disposto no artigo 
24 inciso II da Lei Federal 8.666/93, em especial 
ao disposto no artigo 26 da Lei de Licitações, RA-
TIFICO a DISPENSA DE LICITAÇÃO do PRO-
CEDIMENTO ADMINISTRATIVO nº 172/2020. 
Autorizo em consequência, a proceder-se à pres-
tação dos serviços nos termos da adjudicação 
expedida pela Comissão Permanente de Licita-
ção, conforme abaixo descrito: 
OBJETO: A presente dispensa de licitação a 
aquisição de materiais hospitalares destinados 
ao Hospital Municipal Santa Terezinha desta 
municipalidade. 
Favorecido: Pro-Vida Comércio de Equipamen-
tos LTDA, CNPJ: 03.889.336/0001-45, Pontamed 
Farmacêutica  LTDA, CNPJ: 02.816.696/0001-
54, Andretta Medicamentos LTDA, CNPJ: 
82.027.335/0001-68 e Comercial Cirúrgica Rio-
clarense LTDA, CNPJ: 67.729.178/000149. 
Valor Total R$ 17.508,92 (Dezessete mil quinhen-
tos e oito reais e noventa e dois centavos). 
Fundamento Legal Artigo 24 Inciso II da Lei nº 
8.666/93.   Justificativa Anexa nos autos do pro-
cesso de dispensa de licitação nº 47/2020. 
Elemento de Despesa: 3.3.90.30.00.00.00 
Dotação orçamentária: 04.01.2.014.3.3.90.30 
Determino, ainda, que seja dada a devida publi-
cidade legal, em especial à prevista no caput do 
artigo 26 da Lei Federal nº 8.666/93, e que, após, 
seja o presente expediente devidamente autuado 
e arquivado. 
Cruz Machado-PR, 18 de Setembro de 2020. 

Prefeito Municipal

Uma parceria entre a Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI) e a 
Caixa Econômica Federal viabilizou 
a assinatura de 35 contratos, no 
valor total de R$ 7 milhões, com o 
apoio dos fundos Garantidor para 
Investimentos (FGI) e de Garantia de 
Operações (FGO), para micro e pe-
quenos empresários de todo o país.

Entre os benefícios, as linhas de 
financiamento possibilitaram uma 
redução dos juros de até 28%, se 
comparada à taxa de balcão, além 
de carência de até 60 meses para 
pagamento. Os recursos podem 
financiar capital de giro e bens de 
consumo duráveis. Os interessados 
podem acessar aqui a página ele-
trônica da parceria, que está aberta 
a novos empréstimos.

De acordo com a CNI, os R$ 7 mi-
lhões representam a soma dos R$ 
5,3 milhões liberados na fase piloto 
do projeto, em julho, com recursos 
do Programa Nacional de Apoio às 
Microempresas e Empresas de Pe-

ECONOMIA

CRÉDITO COM JUROS MENORES PARA 
MICROEMPRESÁRIOS MOVIMENTA R$ 7 MILHÕES
Parceria entre CNI e Caixa viabiliza empréstimos para capital de giro

Da Agência Brasil

queno Porte (Pronampe), e de R$ 
1,7 milhão operacionalizados pela 
rede do Núcleo de Acesso ao Cré-
dito (NAC), presente em 22 estados, 
desde o lançamento da parceria, 
em 25 de agosto. 

Além das condições especiais de 
juros e pagamento, as indústrias 
que contratarem o financiamento 
contarão com o apoio de profissio-
nais especializados do NAC para 
orientação financeira a fim de iden-
tificar a melhor alternativa de crédi-
to ofertada.

O pacote de benefícios inclui ain-
da o Cartão Empresarial, com isen-
ção da primeira anuidade para em-
presas com domicilio bancário de 
recebíveis na Caixa e seis meses de 
isenção total ou 12 meses com 50% 
de isenção para adesão na cesta de 
serviços para novos correntistas ou 
correntistas sem cesta.

Essas condições estão sujeitas 
à análise de risco de crédito e dis-
ponibilidade de recurso, bem como 

são válidas para empresas que te-
nham 12 ou mais meses de fatura-
mento e garantias compatíveis com 
as exigidas, que variam de acordo 
com a linha de crédito, informou a 
CNI.

O programa oferece três linhas 
de crédito: Capital de giro pós-fixa-
da, destinada a empresas com fatu-
ramento anual fiscal superior a R$ 
360 mil, com juros a partir de 0,83% 
ao mês mais Taxa Referencial (TR), 
prazo de até 60 meses e carência 
automática de três meses; Capital 
de giro prefixada, voltada a micro 

e pequenas empresas, com juros 
a partir de 1,19% ao mês, prazo de 
48 meses e carência automática de 
três meses; e BDC – Bens de Con-
sumo Duráveis com taxa pós-fixa-
da, com juros a partir de 0,92% ao 
mês, prazo de até 60 meses e até 
seis meses de carência.

Para ajudar o empresário a es-
colher qual a melhor opção, a CNI 
produziu cartilhas com orientações. 
Em seu portal, a CNI também ofe-
rece atendimento personalizado por 
profissionais, diretamente no canal 
do NAC.
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PUBLICAÇÃO LEGAL

Kerbermix Mineração Ltda. torna público que requereu ao 
IAT – Instituto Água e Terra a Licença Ambiental Prévia para 
Mineração de Areia (Extração e Beneficiamento) na Fazenda 
Ravanelo, Município de Paula Freitas, Estado do Paraná.

ALTECIR LEANDRO SOTT, inscrito no CNPJ – 
26.659.685/0001-76, torna público que requereu ao IAP a 
LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA, para fornos para 
produção de carvão vegetal,  que encontra-se alocada na 
Linha Jaguatirica, Zona Rural, Município de Cruz Machado, 
Estado do Paraná.

PUBLICAÇÃO LEGAL

ERVINO GRZECHNIK E CIA LTDA, inscrito no CNPJ – 
16.648.442/0001-89, torna público que requereu ao IAP a 
LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA, para fornos para 
produção de carvão vegetal, que encontra-se alocado na 
Linha Santana, Zona Rural, Município de Cruz Machado, 
Estado do Paraná.

PUBLICAÇÃO LEGAL

CÂMARA MUNICIPAL DE CRUZ MACHADO
Estado do Paraná

Av. Presidente Getúlio Vargas s/ nº. Centro
Fone/Fax (042) 3554-1404 

CEP 84620-000 - Cruz Machado/PR
   E-mail: camara_cm@globo.com

DECRETO Nº 6/2020
Súmula: Aprova as contas do Executivo Munici-
pal de Cruz Machado, correspondente ao Exer-
cício de 2018.
Ezequiel Jungles de Camargo – Presidente da 
Câmara Municipal de Cruz Machado, no uso de 
suas prerrogativas que lhe conferem o Regimen-
to Interno e a Lei Orgânica, após parecer da Co-
missão de Orçamento, Finanças e Fiscalização, 
discutidos e aprovados em Plenário.
Decreta:
Art. 1º - Ficam aprovadas as contas do Poder 
Executivo Municipal de Cruz Machado – Estado 
do Paraná, relativas ao Exercício de 2018.
Art. 2º - Fica acatado o Acórdão de Parecer Pré-
vio nº 70/2020 – Primeira Câmara do Tribunal de 
Contas do Estado do Paraná.
Art. 3º - Este Decreto Legislativo entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas as disposi-
ções em contrário.
Edifício da Câmara Municipal de Cruz Machado, 
em 14 de setembro de 2020.

Ezequiel Jungles de Camargo
Presidente do Legislativo

CÂMARA MUNICIPAL DE CRUZ MACHADO
Estado do Paraná

Av. Presidente Getúlio Vargas s/ nº. Centro
Fone/Fax (042) 3554-1404 - CEP 84620-000 - Cruz Machado/Pr

E-mail: camara_cm@globo.com
2° TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 06/2018-CMCM- QUE ENTRE SI CELEBRAM A CÂMARA 

MUNICIPAL DE CRUZ MACHADO E A EMPRESA BETHA SISTEMAS LTDA.
Pelo presente Termo, de um lado a Câmara Municipal de Cruz Machado, inscrita no CNPJ sob o 
nº01.507.273/0001-90, neste ato representada por seu Presidente Sr.  EZEQUIEL JUNGLES DE CA-
MARGO, e de outro lado a empresa Betha Sistemas Ltda., inscrita no CNPJ sob o nº. 00.456.865/0001-
67, representada pelo Sr. THIEGO CIOATTO, resolvem entre si e na melhor forma de direito, aditar 
o Contrato nº 06/2018-CMCM, proveniente da Inexigibilidade sob n.º 01/2018, para fazer constar as 
seguintes alterações: Cláusula Primeira -   DO REAJUSTE
Em conformidade com a cláusula terceira, alínea “h” do contrato 06/2018-CMCM, os valores contratados 
junto as alíneas “a” e “b” da respectiva Cláusula serão reajustados a partir do mês de setembro de 2020, 
pelo índice IGP-M (FGV) acumulado nos últimos doze meses, no percentual de 13,02% aplicado o 
reajuste apenas a partir da data base do contrato que excedem ao décimo segundo mês da contratação.
Cláusula Segunda - DAS DOTAÇÕES
As despesas resultantes deste correrão a conta de Dotações Orçamentárias consignadas na seguinte 
classificação: 3.3.90.40.11.00.00.00.
Cláusula Terceira - DA PUBLICAÇÃO
O presente Termo Aditivo de Contrato será publicado no Diário Oficial do Município de Cruz Machado e 
Diário Eletrônico, nos termos do artigo 61, § 1º, da Lei 8.666/93, atualizada. 
Cláusula Quarta — DA RATIFICAÇÃO
Ficam ratificadas as demais cláusulas e condições do instrumento original.
E por estarem acordados, assinam o presente Termo, em duas vias de igual teor, juntamente com as 
testemunhas abaixo, obrigando seus sucessores legais, a cumpri-lo mutuamente.
Cruz Machado, 15 de setembro de 2020.

EZEQUIEL JUNGLES DE CAMARGO CÂMARA MUNICIPAL CRUZ MACHADO CONTRATANTE
THIEGO CIOATTO BETHA SISTEMAS LTDA CONTRATADA

TESTEMUNHAS:
1 - _____________________________ 2 - _______________________________ 

ESTADO DO PARANÁ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

CRUZ MACHADO 
CNPJ 76.339.688/0001-09 

Avenida Vitória nº 251 CEP 84620-000
Cruz Machado Pr. 

 

PREGÃO ELETRÔNICO nº. 68/2020 
PROCESSO nº. 147/2020

AVISO DE LICITAÇÃO 
OBJETO: É objeto desta licitação a seleção de 
sociedade empresária especializada objetivando 
a aquisição de 01 (um) veículo automotor para 
5 passageiros tipo pick-up 2020/2021, destinado 
para Secretaria de Saúde – Programa Vigia SUS, 
desta municipalidade, em seus itens conforme 
especificações constantes do Anexo I deste 
edital. 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 
16:00 do dia 18/09/2020 às 09:00 horas do dia 
02/10/2020.  
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOS-
TAS: das 09:01 às 09:29 horas do dia 02/10/2020.  
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 
às 09:30 horas do dia 02/10/2020  
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLI-
CA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de 
Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico 
www.bll.org.br “Acesso Identificado no link – li-
citações”. 
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília 
(DF).  
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO 
POR ITEM 
O edital completo estará à disposição dos inte-
ressados no site www.bll.org.br, na Prefeitura 
Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 251, 
Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrônico: 
www.pmcm.pr.gov.br link licitações.   
Cruz Machado, 17 de Setembro de 2020 
    

Prefeito Municipal

ESTADO DO PARANÁ 
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE CRUZ MACHADO 
CNPJ 76.339.688/0001-09 

Avenida Vitória nº 251 CEP 84620-000
Cruz Machado Pr. 

 

PREGÃO ELETRÔNICO nº. 69/2020 
PROCESSO nº. 148/2020

AVISO DE LICITAÇÃO 
OBJETO: É objeto desta licitação a seleção de 
sociedade empresária especializada objetivando 
a aquisição de tablet android 9.0, os quais serão 
destinados aos agentes comunitários de saúde, 
através do recurso do programa de informatiza-
ção da atenção primária de saúde, portaria nº 
2983/2019, em seus itens conforme especifica-
ções constantes do Anexo I deste edital. 
CARACTERÍSTICA: Exclusiva para Microem-
presas (ME) e Empresas de Pequeno Porte 
(EPP), conforme Art. 48º da Lei Complementar 
147/2014. 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 
16:00 do dia 18/09/2020 às 09:00 horas do dia 
05/10/2020.  
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOS-
TAS: das 09:01 às 09:29 horas do dia 05/10/2020.  
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 
às 09:30 horas do dia 05/10/2020  
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLI-
CA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de 
Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico 
www.bll.org.br “Acesso Identificado no link – li-
citações”. 
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília 
(DF).  
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO 
POR ITEM 
O edital completo estará à disposição dos inte-
ressados no site www.bll.org.br, na Prefeitura 
Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 251, 
Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrônico: 
www.pmcm.pr.gov.br link licitações.   
Cruz Machado, 17 de Setembro de 2020 

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE CRUZ MACHADO 

Av. Vitória, 251 - Cruz Machado-Pr 
CEP:84620-000 CNPJ 76.339.688/0001-09 - 

Cruz Machado – PR 
  

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO 
 PROCESSO ADMINISTRATIVO 172/2020  
 PROCESSO DE DISPENSA Nº 47/2020  

CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, 
Estado do Paraná.  
CONTRATADO: Pro-Vida Comércio de Equi-
pamentos LTDA, CNPJ: 03.889.336/0001-
45, Pontamed Farmacêutica  LTDA, CNPJ: 
02.816.696/0001-54, Andretta Medicamentos 
LTDA, CNPJ: 82.027.335/0001-68 e Co-
mercial Cirúrgica Rioclarense LTDA, CNPJ: 
67.729.178/000149. 
OBJETO: A presente dispensa de licitação a 
aquisição de materiais hospitalares destinados 
ao Hospital Municipal Santa Terezinha desta 
municipalidade. 
VALOR TOTAL: R$ 17.508,92 (Dezessete mil 
quinhentos e oito reais e noventa e dois centa-
vos). 
PRAZO DE CONTRATO: 6 meses 
RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 24 Inciso II 

CONTRATANTE 
Município de Cruz Machado
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CORONAVOUCHER PODE TER SIDO 
DESPROPORCIONAL E CARO 
 

Um estudo publicado pelo jornal Valor (ex-econômico) indica que "o Brasil injetou na economia – apenas 
no segundo trimestre – um volume de recursos 61% superior à perda de renda das famílias (…). No 
acumulado até junho, a renda das famílias recuou R$ 66,8 bilhões, enquanto o auxílio emergencial somou R$ 
108,3 bilhões no segundo trimestre”. O autor do estudo comentou que os números sugerem que houve um 
"overshooting", ou seja, quando a medida implantada extrapola em muito a necessidade da ação. Apenas 
nos estados de São Paulo, Rio Grande do Sul, Espírito Santo, Mato Grosso e Distrito Federal o coronavoucher 
não superou os rendimentos perdidos com a Covid-19. Em todos os outros ele foi maior que a perda.

IMPRENSA: PILAR DA DEMOCRACIA 
 

José Bonifácio de Oliveira Sobrinho ou simplesmente Boni, publicitário, empresário e diretor de televisão 
disse no programa Roda Viva da TV Cultura que Bolsonaro não vai cassar a concessão da TV Globo, que 
vence em 2022, segundo ele “..cassação de empresa de TV e rádio no Brasil só aconteceu na ditadura. Não 
acho possível cassar a TV Globo pela penetração que tem, pelo respeito que as pessoas têm, pelos serviços 
que prestou ao Brasil. Mas seria uma coisa no Brasil pior que uma revolução.” Boni disse também que "..a 
primeira coisa que temos que considerar é que a guerra não é contra a imprensa, não é contra a TV, é contra 
a democracia. Porque essas pessoas só estão combatendo a televisão e a imprensa porque aí reside o pilar 
de defesa da democracia”.

SÉRGIO MORO PERMANECE EM 1o. 
 

O ex-ministro segue sendo a figura mais bem avaliada do Brasil, segundo 
nova pesquisa da XP Investimentos. Nela, Moro é aprovado por 43% dos 
eleitores e rejeitado por apenas 22%, ou seja, com saldo positivo de 21 
pontos. Bolsonaro aparece em segundo com saldo inferior, de 9 pontos. 
Lula, é aprovado por 32% mas rejeitado por 39%.

BILL GATES PROJETA FIM DA 
PANDEMIA APENAS PARA 2022 
 

Em recente entrevista ao jornal italiano La Stampa, o fundador da 
Microsoft; que além de um dos homens mais ricos do mundo também 
está entre os grandes filantropos, disse que uma vacina, segundo ele, 
deve ser aprovada pela FDA americano no fim de 2020 ou nos primeiros 
meses de 2021, permitindo uma queda no número de mortes no ano que 
vem, até o fim da epidemia em 2022.

Assumindo mais uma vez seu 
compromisso social, a Universida-
de do Contestado (UnC), Campus de 
Porto União, discute a realização de 
mais um debate entre os candida-
tos às prefeituras no Vale do Iguaçu. 

ELEIÇÕES 2020

A UNC PROMOVE A SEGUNDA EDIÇÃO DO DEBATE ENTRE OS CANDIDATOS À PREFEITURA 
DE PORTO UNIÃO E UNIÃO DA VITÓRIA PARA AS ELEIÇÕES MUNICIPAIS 2020
Proposta é democratizar a apresentação das propostas das coligações

A proposta é democratizar as infor-
ma-ções e planos de governo.

Na ocasião, o debate foi reali-
zado no Cine Ópera e transmitido 
ao vivo pelo portal VVale. O even-
to integra a programação da UnC 

50 anos e busca proporcionar um 
espaço de diálogo para que a co-
munidade conhe-ça as propostas 
dos candidatos à prefeitura. A Di-
retora do Campus da UnC em Por-
to União, Professora Ana Cláudia 

Flenik destaca a importância do 
momento. 

“É papel da Universidade pro-
porcionar momentos de interação 
e conhecimento para alunos e pro-
fessores da instituição bem como 

possibilitar aos eleitores melhor 
conhecimento de seus candidatos”, 
relata. Os detalhes, como data, ho-
rário e formato estão sendo cons-
truídos, bem como o planejamento 
por conta da Covid-19.


